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Desfraldando a Bandeira
, \

.

da Paz
Rio 4 r: Segundo consta nesta Capital, o de

putado federal pelo Rio Grande do Sul, sr. flores
da Cunha, pensa em breve desfraldar a bandeira
de amnistia politica sobre os presos implicados nos
acontecimentos havidos no Paiz.

,

Se tem fundamento essa noticia que está sen

do divulgada pela imprensa o Rio,' desde o dia
28 do corrente, o sr. Borges de Medeir.,s estará
solidario com o sr. flores, porquanto é sabido que
o ilIustre deputado gaucho tem se esforçado junto
ao sr. Borges de Medeiros, pela amnistia geral.
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Unguica de
carne de
cavallo·

5 de Julho
Um dos dias mais ter"

riveis da Historia Brasi
leira, fica sendo, sem

duvida nenhuma, ° dia
5 de Julho, data que re

lembra os acontecimen
tos de 1922 e a tremen
da revolução de São
Paulo, que teve o seu

prologo nas fraldas do
Ypiranga,

5 de Julho é um ma

asiago, que nos recorda
a morte de um pugilo
de heróes, quer legalistas
ou revolucionarias, po
rém todos brasileiros que
tombaram, no campo da
lucta, a sombra da mes

ma bandeira, uns luctan
do pela legalidade e ou

tros por um ideal.
, Dia, terrivel, sim, por
quemuitos dos que mor
reram deixaram esposas,
filhos e mães afflictas.
Oxalá que o sulco

deixado pela passagem
e:a morte, pelo territorio
nacional, enchendo a ter
ra de cadaveres mutila
dos, sirva de exemplo, de
paz e de perdão, aos

nossos patrícios c para

lob a epiwaphe que e.�cima
,Ias linhas, tivemos occasiao de

�ler comm�ntarios acerca da

vva industna que o sr. Carlos

�chli se propunha explorar
�(Sla cidade.
'Deu margem aos. commenta

� que fizemos a licença que o

'/Ierido �çougu�iro obteve da

iunicipahdade, licença es�a que,

In0550 vêr, não deveria ser

l�nQedida.
Entretanto, melhor reflectindo

Imelhores informados, chega
jJ)S a conclusão de que o acto
rodr. Superintend�nte Munici

l�' não é tão sugeito a ce�s�
acomo nos pareceu a pnnci

�i pois era do seu. dever des

�har aquelle requerimento, por
"Ie a [ndustria a ser explorada
�o era uma cousa prohibida
i'r lei tanto mais que em ci-
i' ,

�es maiores, da Europa, por
f,emplo, o commercio de carne

&cavaJlo é tão commum.

fllrém, não foi disto exacta
"iI1le que quizemos tratar, e

�] da lrnpraticabil'dade da ven

J de linguiça ue carne, de
Glâllos, pois, sabemos que
I carne desse animal ficaria
�Io dobro do preço que se ad

�ile a de vacca, razão aliás

��erosissima para impedir que
�inlento do sr. Büchli se realize.
A crise financeira que o Pais
ilavessa está a exigir a «maior
�cimonia nos gastos publicos
/�arliculares» e consequente-
;mIe a conservação dos ele-
�nlos que directamente con- �3B��"'§l�g,.g,.���
I\lTem para a sua realização.
ASsim nos referimos' porque
o!nimal equino é um prepon
I�mte factor do baráteamento
hossa vida como força trac
"�a indispensável em regiões
ólii10 esta mal servida de trans
iQfle, devido mesmo a deficien
� de centros

.

criadores pro
!inos.
Além disso, não habituados
Mconsumo dessa especie de car
�,que nos repugna, essa nova

I�ustria viria sacrificar a expor
�o do producto corigenere de
llJne de('uinos, com que estamos
�oslumaêlos.
Por isso a superintendencia
�e impor um imposto prohi
�llvo a esse commercio, sanan

�assim o mal praticado por'l�1a de lei e evitando outros
i:Joa maiores que adviriam, bem
l1Jno o inivitavel decrescimo da A data de amanhã assignala
I�pectiva exportação de lingui- a passagem do anniversario na

�oe carne de !porco. ticio do nosso talentoso colla

Confiamos na acção patrioti- borador sr. Lourival Almeida"
�! do ilIustre . governador da competente e laborioso funccio
�uade. nario da União Mercantil Brasi-

��� leira S. A.

!
·

fr h
Dotado, como é, de uma in-

�uesta-O rI 0n a tell!gencia fecunda; possuidor da
(j mais aprimorada e fina educa-

ção, Lourival Almeida syntheti�rna VOZ que recla- sa tambem um espirita affeito á
cultura da rima e das letras na-

p
ma paz cionéles.aris, - Na ordem do dia

�Qeputado GUI'llomet pro-
O seu livro, "m preparo, inti-

'I tula80 «NA SEÁRA DO AMOR»,
��ncIOU um discurso dizendo vae-nos dar em breve as pro-�e O governo põe em peri- vas mais inequivocas do seu ta

� a vida dos n?�s?s �olda- lento e da sua capacidade Iitte

rrS na obra da clvJltzaçao. Araria.
�.ança deseja a paz. O Par- Corno jornalista, como poéta

�Qento approvou a resolução ou �oro 0td?r, a sua palavra

governo, de entrar em ne-
arre a � e asema: .,�Oclações com a Hespanha' Publicamos, pOIS, o �I.lche do

� fav I
- tempo em que, como militar, dos

ton '.
or de u�a so uçao que mais distictos que era, nos cam-

Uo C�he O respeIto aos trata- pos de Piratinillga elle alevanta

�eS Internacionaes e torne li- va o nome do Exercito. «A NO

�
o desenvolvimento das TI IA», que o tem no nume

U PUlações riffenhas tornan- ro aos que luctaram pelo seu

� assi 'f' t 'd desenvolvimento, apresenta a

IDàó m pacl Ica O a a re- Lourival Almeida as expressões
�p �rn que se a�ha o vasto mais sinceras das suas home-
eno colonial francez. nag�ns.

que os mesmos se recon
, cilliem n'urn longo am

plexo de fraternidade e

de paz.

LOURIVAL ALMEIDA

Os acontecimentos E' Gravissima a si-
revolncionarios tnação na China

Um telegramma recebido pelo
deputado Joviano

de Castro
o deputado Joviano de

Castro recebeu de Santa Rita,
Estado de Goyaz, o seguinte
telegramma:
"Aqui estou aguardando a

chegada de contingentes de
diversos muncipios e aca

btndo de exercitar o batalhão
patriotico para offerecermos
combate aos revoltosos. Entre
as r, rssas forças nota-se grande
enthusiasmo, estando ao nosso

lado os chefes politicas de
Catalão, Bomfim, Santa Luzia,
Formosa, Annapolis, Trindade
e Morrinhas com os respecti
vos soldados. Esperamos a

chegada dos amigos de Pla
naltina, Pouso Alto, Murity,
Alegre e outros, que jà com

municaram a partida para a

encorporação á minha colum
na. A columna de Goyaz
tarnbern se está organi ando
com enthusiasmo. Abraços.
(a) Caiado.»

Da «A l�oite» de 27 do
corrente

......OHM...........

o Parlamento Britanico
foi convocado especial- c

mente para estudar a,

situação internacional
A situação na China é cada

vez mais grave.
A Inglaterra e o Japão não

cessam de apresentar ao gover- Em o nosso jornal de 1. do
no de Pekim, notas diversas so- corrente tivemos opportunidade
bre os acontecimentos, nas pro- de aIludir aos grandes defeitos O homem é mais do que um me
vincias onde os subditos daquel- do cinema Ouarany como casa 1'0 corpo admal: é composto de
las nações tem sido sacrifica- impropria que é para o mister corpo e alma. Qual destes doís é o

d d t d di
_ verdadeiro e: eu» ?os. e pon o e iversoes.

Se é que cremos na immortaiiâc-Na sessão de sabbado na Ca- A nota que publica os não de da alma, nada temos fl vacillar;
mara dos Communs, os deputa- mereceu da parte dos senhores se esperamos a immortatuiade do
dos trabalhistas procuraram gran- errrprezarios cinernatographicos corpo desistindo da primeir kypo
de debate sobre a situação no locaes, o acolhimento que, espe- these, somos os mais miseraveis de

,

h d todos os homens.Extremo Oriente, aven o ne- ravamos, a [ulgar-se pela de- O corpo não é apenas amoradiacessidade de usar a p, lavra o monstração que nos deram a temperaria do verdadeiro homem,
sr. Chamberlain, ministro dos respeito suspendendo a nossa elle é mais alguma cousa " é o tem

negocios extrangeiros, para res- ENTRADINHA QE fAVOR, que plo das bôas virtudes,
l d.Jsacra:ü�,

d d go erno ff t que encerra o que o nomem e, e

�o� er em �ome. o v nos o ereceram em empos sobretudo, o templo de Deus. Com
as interpellações felta.s. ·melhores. . . esta resolução, pois> o corpo e a

E O sr. Chamberlain declarou Óra, que mal praticamos nós a?ma são membros de uma alta

que a Inglaterra de accordo com para uma TAMANHA represália nirtude e pureza. '

,
,

.

t
'

. _ .
.
,

. _ Geralmente a maldade que o ho-
as outras potencias. pro egera o.s quando maJ� nao fizemos. smao mem commctte é fóra do corpo ; el-bens de seus subditos, ali res!- deffender o mteresse publico? le deve 'ser suõjuçado : nunca deve
dentes> tornando o govern? .chl- . E, assim procedendo. não pro- mos co,nsentir qU,e elle assurrya o

nez, responsavel pelos prejuizos curamos concorrer tambem com senhorio �o.bre nos. «A carne e fra-

lhes sejam causados bê t d e ca, o espirita deve estar prompto»:que . a nossa oa von a e, para m -

Tão energico foi o discurso Ihores negocios da Empreza que O homem, em vez, de fazer o seu

do sr. C_hambe�lai.n, que toda a explora esse ramo de Cornmer- corpo instrumento para a glo7'ia
Camara la presintiu o momento cio nesta localidade?

' das bôas obras, o faz instrumento

do grande «ultímatum> Ninguém poderá deixar de para satisfazer a sua propria con-

cupiscencia de paixão.
Aquelle ministro não escon- reconhecer no que dissemos se- E' o que' hoje vemos. Homens e

deu que a hora é por demais não verdades necessarias que homens, ,jovcns e varões casados,
gra 'e e que a Inglaterra iria a- se faziam precisas para que taes na libertinagem, na devassidão, na

. . irreligião! Tristeza! Até algunsgir c?m a maxtrna energia. para abusos, como aquelles que apro�. setuaçens extrankariam vendo o que
«castigar os uItrages sofridos»., tamos sejam cerceados, eVI- se passa na nossa civilisação de ho
........................ tando-se assim factos mais de- je!

H· U b d sagradaveis talvez de conse- Mas ainda do q�te isso, o homem

ln 0n urg o ".' . .' . . na sua degradaçao, degrada iam-

li lJ quencias mais preludl<:_laes. bem a mulher e a protistue aos se-

Culpa não temos nos que os us desejo libidinosos, impudicos,

b h
emprezarios do cinema Ouarany lasciv?s âeshonestos, sensuaes.

_

om umor consintam na' desorganisação Mu�ta� vezes, estas mulkres sao
. . oerdadeiras escravas de certos ho-

que se verifica nC? seu
. estabe!e- mens que as czplorarn "a libitum"

cimento commercial, pOIS, assim O verdadeiro culpado é o homem .

como está sendo mais se asse- «Eile morrerá, porque sem cor

melha a um circ� de cavallinhos recção andou pelo e,xcesso_ da sua
.. - loucura». ("Proo de Salomao, 5:28")do que � uma casa de distincção Estas relações quasi sempre tra-

que devia ser, como urnca, no eem. como resultado aquella moles

genero, actualmente em activida- tia terrivel, incu_ravel e?n si, e que
de em Joinville. se lega sempre a postendade como

. , b praga nefanda.
felizmente para nos e os em EÍa moços que allegam ser esta

intencionados, que se batem pe- satisfação carnal uma necessidade
lo progresso desta cidade, as orgq-ni?a! e que

.

a continencia �
nossas abnegacães merecem jus- pr:!!JudwJ,al.. Ment�r.a crassa, na. op�-

'. . 1 t d n�ao do ma�s abahsados medzcos!
tos reparos, prmclpa.men e as Procurem os leitoTes informar-se
autoridades da comarca, que, se- do parecer de eminentes clinicas a

gundo estamos informados, es- este respeito.
.

tão providenciando para a per- A c0'Y!sequ�ncw. dest_e pecc.ado so-

. . _. d bre a �ntelhgenc�a e quas� fatal.
feita organlsaçao das. casas e Conheci um moço qIte clara,
diversões que funcclOnam ou abertamente deu"me provas cabaes.
venham a' funccionar de ora Morreu quasi louco, magro" sy-

nte philitico, em estado deploravel.ava
: . Rouba a moral. Nem as amigui-ASSim, podemos mformar .a9s nhas o tem por amigó.

nossos, leitores que o, CaplÍao 'Não, absItlutamente, não vale a

Delegado Especial de Policia, já pena" o homem sac?'ificar amelhor

e pediu instrucções para que o e ma�s nobTe parte da �ua n:atu?,!-?' ..

d za, o seu futuro todo, a sat�sraçao
cmema Ouarany se habilite -.e de Itm desejo passageiro!
modo a corresponder a necessI

dade publica.
Até que enfim, vamos ter os

nosssos cinemas com localida
des numeradas e a venda de
entradas limitada, providencia les
sa tão louvavel e necessaria,
quão merecedora dos nossos

calorosos applausos.
Estamos, pois, satisfeitos de

vido a nossa modesta coopera
ção no mister de ser util aos

frequentadores desse cinema, que
melhor e mais confortavelmente
poderão. fazer as suas deleidas
cos tumeiras.
Terminando, diremos: «Antes

tarde do que nunca.»

H@t.....M..............

Pela passagem do an

'niversario do nosso

Director
Innumeros foram os tele

grammas, cartas e cartões, que
o nosso digno director SJ.
Aurino Soares, recebeu pela
passag�m do seu, _anniversa-
rio natalicio. "

Isso prova o conceito e esti
ma em que é tido entre a popu
lqção desta cidade.
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'Ainda pensa Bm corôas
�

MAS, PARECE CONTENTAR-SE

AGoRA COM A DA PRUSSIA

BERLIM, - O «Morgen
Post» noticiou que o principe
Oscar, notpia 18 do corrente,
por occasiâo das celebrações

, havidas em Dannefeld, recebeu
um telegramma do ex-kaiser Berlim - O presidente Hin

Guilherme, dizendo: «Voltae denburg, querendo dar talvez um

lh'd
. exemplo· de superioridade, pediuaos ve os I eaes pruSSIanos, confidencialmente ás autoridades

unico .ca_minho pa�a sair da
que não appliquem nenhuma pu

escravldao. Meu fIlho Oscar nição ao genro do fallecido pre
é portador das saudações da 'sidente Ebert, sr. Jaeni�hle, add�
Casa Real.» E concluia: do ao consulado aliemao em MI

«Lancemos ao chão os 101- lãõ, o qua! recent.emente _escre-
. , d ,veu num livro de Impressoes do

mIgas da Casa de Bran en-
seu hotel o seguinte:

burg.» O telegramma estava «Neste bello paiz a gente, fe-
assignado «Guilherme.» Iizmente póde esquecer que Hin

denburg e presidente da Allema-
�1��3Ml�� nha». O ministerio do Exterior

tinha suspendido das suas func

ções o funccionario desrespeita
dor do seu chefe supremo.
Berlim, ..,- O marechal Hinden

burg, presidente da Republica,
recebeu em audiencia uma depu
tação que foi solicitar medidas
tendentes e valorisar o marco.

Respondendo ás ponderações que
lhes foram feitas pelos membros
da deputação" o marechal disse:

«Eu mesmo perdi toda a mi
nha fortuna em virtude da des

valorisação 'do marco, e teria
morrido de fome, se não fosse
a pensão que recebo do Estã
do: portanto, ninguem, rpelhor
do que eu, póde complehender
a iusta recommendação da de

putação» ...

fOI NOM.t:ADO REITOR
DA UNIV�RSIDADE DO
RIO DE JANEIRO

Rio, 3 - «A Noticia» O
dr. Arthur Bernardes decretou,
nomeando o sr. Conde de Af
fonso Celso, reitor da univer
sidade do Rio de Janeiro.
........................

O habeas':corpus pedido
e votado para a publi
cação dos discursos dos

deputado
Rio, 3 -( (A Noticia) O

Supremo Tribunal, ,julgando
o gráo recurso, do pedido de
habeas-corpus, requerido pelo O quo havOra'deputado Wenceslau Escobar" li (jimfJetrado junto ao juiz fede-
ral' dr. Octavio Kelly, este Rio 3 - (A Noticia) Os
decidiu que os discursos dos generaes de'brigada, Pan
repre::sentantes da Nação, es- taleão Telles e Andrade
tando visados pelas respecti- Neves, tivermll ordens
vas casas de Congresso, po- de seguir respectivamente
dem ser publicados e trans- pm'a o Triangulo Mineiro

criptas mesmo 'em estado de ,e Goyaz, �fim de desen

sitio, sem que as autoridades penharem lI:rtportan�e C0m
da censura, possam embara- missão do governo da

çar semelhante publicações. Republica.

•

nesclllp1�llg�ta ale-
gremente da ns·sfalorisação

do marco

Um ca�itnlo de so

ciologia
Pureza varonil

Quasi todo o moço nutre a nobre
ambição de um dia casar-se e consti
tuir familia, '«Deixará, o homem seu

pae e sua mãe, e se ajuntará com sua

mulher; e serão dois numa carne.»

(Oenesis, 2:24). Pôde o homem que
já se contaminou com" meretrizes, as

sociar-se de bôa consciencia com uma

esposa pura, na intimidade que deve
caraderisar a vida de casados?
E' provavel que não!
Não pode haver dois padrões para

os dois· sexos no tocante á pureza.
Não tem a moça o direito de esperar
do seu noivo a mesma pureza que
elle espera encontrar nella? Todo o

moço tem zêlo pela felicidade de sua

mãe e de'suas irmães, e exigem que
todos os homens as respeitem; então '

deve elle sempre respeitar a todas as

moças, lembrando-se de que são irmãs /ou filhas de outras pessôas que têm o

mesmo zêlo que elle.
-

A impureza não consist� só'na realisa,
cão de relações iIIicitas com o outr!
sexo. Aquelle sentimento fprte e prr
fundo ao qual da·se o noitl,e

Píl?'
;o,

com a indulgencia traz c:on�et!illel as

funestas. '

O que muito contribue para �st�s
fórmas de immoralidade é a cirC}laçao
de livros immoraes, figuras inçecoro
sas, revistas pornographicas, ltc., as

quas devem ser evitadas comp'\ -n,eno.
. Que meus jovens patridbs tirem,

proveitos deste estu9,o; que honram o

corpo e á alma e sejam I de�enso"res
da moral em nossa cara Patna, e ()

unico do compatriota.
JO'IJPJnleigo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SYPH'ILIS!
Abortos! Chagas! Invalidez!
Reumatismo! Eczemas! Um

horror: _

�

Escrintorio e deposito ; PRACA OZORIO N. 16 � NO.9

CURlTVBA - Paraná -' BRASIL ': Caixa postal, 293- TeJegr.,;� Qual � melhor marca de au-

RT COD'OOS R"
.

t' I
tomovel.

,,«MA E» - I : melro e par ICU ares

dREPRES�N��CoÓÉe�,reC���IO��ÇOEge ticc5NTtep GPRíA -I �� Nome : . . . . " :-. . . .. ;

IRepresentantes e vendedores das afamadas telhas!�; Assig.: .. , ....

-

... '.

dos fabricantes: Guilherme Weis e Francisco ����;g;g�",,",

I Klemz, de Curityba ford 415'

I Unicos depositarias no Paraná e Santa Catharina, dos g�����et i���
�=-!la.��",_ •..,....,���"\,��,s;a==""'__""""''''''''''''''''''''"","",,,,,,,",,,_''''''''''''3i!b2DI� palitos americanos «Grand Prize> Studebacker 312

Collocamos nas principaes praças do Paraná, todo os a Buicl<: 130

tigos e p 'odudos. catharinenses, mediante modica coiiunissã Dodeg Brothers 90

'''''''" _"""""""'_ I Chandler 77

ij����������������1r I ��:r�edes i�

Fj IUS B! �
� AGENTES OERAES DA � � ,Qual o melhor chauffeur da

� liím � praça?

f2 Cia. de���K:�sh�o��aur:���e����sd�a�rabalhO B' i N��e, .

�
,. TAXAS MODICAS P!2 � Assig.». �

.

� PROMPTA UQUIDAÇÃ� DOS At:CrDENTES � ���

�
,

RUA 15 DE NOVeMBRO No. 22. � Rodolpho Licetti 170

rJ�P:4������rJ���I��������rJ�� Paulo Tanck 74

'I Emilio Vogelsanger 69
H. Douat & C{a., j I

E. Heinemam, 55

]OINVILLE . Est. de S. CÍ''éharina I Marthin Baechthol 51

Seccos e Molhados por í Max Vogelsanger 44

di I
H Huettel 34

ataca O Wi1ly Schroeder 33
Exportação de Herva Matte i A. Ravache \.

10

Depositarios de kerosene da,1 juca Quadros 6
The Atlantic Refining Comp. ..•••••••••••
Agentes dos Snrs. F. Mataraz

zo Bt Cia. de São Paulo com de
posito permanente das acreditadas
marcas de farinha de trigo «Lili»
e «Claudia"» arame farpado,

SÓ-\da caustica. cerealina. amidon etc,.
Banqueiros da Companhia de

seguros sobre a vida I

»A EQUITATIVA« I

Endercjo t�le�raphico DOURO Codi I
gos : Ribeiro A B C e 5a• ed. ,

ACABA DE RECEBE

f'aSI"IDI"raS NACIONAES E EXTRANOEIR� ,

� , r,ARA SENHORES E SENHORA�,
IVoil de lã Meias de todas as

I Crêpe de lã cores -

'

Gabardine de lã Luvas para cavalhei-
Lã chamalatada ros

Lã Melrose Tri�olines para ca-

Sweaters de lã rmsas

Casacos de lã Tapetes de velludo
Terninhos de lã Applicações do Ce-
Vestidinhos de lã ará

Roupinhas de lã pa- Lãs para trabalhos
ra bêbês Tecidos para repos- �

Sapatinhos e toucas tciros I.de lã Algodões) Morins e

Lã phantasia Cretones I

J
Carteiras de couro Perfumarias !
para senhoraõ Sedas e muitos ou-]

Sedas para bordar tros artigos da moda]
___

'

L- _

I 'A chegar: CINTAS ELASTICAS E OUTRAS
.

NOVIDADES

Não d ixem de visitar a

Rua L de Novembro n. 7

•

MADEIRA BENEFI
CIADA PARA

OONSTRUOOÕV;S
H. BRiNI(MAIVN

o

Rua S. Catharina N. 66, Casa do Sr. Tli. REIMER
Executa-se moveis do mais simples até o mais luxuoso, co
mo todos os serviços em' madeiras, porpreços razoaveis,

Telephone 119 Catalaqo á disposição

A syphilis produz Abortos en

che o corpo de Chagas destróe
as gerações,� :faz os filhos' dege-
nerados e paralyticos. Produz
placas, queda do cabelloe das
Unh ,faz as pessoas repugnan-
tes, ataca o Coração, o Baço
figado, os Rins, a Bocca,a Garo-
gania, produz o Rheurnatismo,
Purgaçães dos Ouvidos. Eczemas,
Erupções na Pelle, feridas no

corpo todos, a Cegueira, emfim
ataca todo o organismo- O ELI-

, XIR 914; deve ser usado em

qualquer manifestação da syphi- teiro - novas mol-
liso las semi-ellipticasE' o mais barato de todos os ."

Depurativos porque faz eUeiro, Novo bastidor
desde o primeiro vidro. '

Novo dífferencialComece hoje mesmo a tomar .t� E
.

o ELIXIR 914, ' muitos outros

dispositivos aue
(Aprovado pelo D. N. S. P. .� tornam o n�vo

�
sobn. 26,�:��t�.reveireiro .lI eh VI �, �. ,tR1!1-'"��.''''' ."",""" """"'��"'""" M

e � 10me
r��i'���:4''''''_=����1

I o melhor e o

mais barato au-

"
tomovel que se

fabricou até esta

I data

i Preços em 8. Paul

o grande premio argentino de 1925
24 AUTOS CONCORRERAM Á PROVA, E APENAS NOVE TERMINAAAM

A esta prova concorreram 44 automóveis, mas somente nove a terminaram. Os automoveis
concorrentes foram: .STUDEBAKER, Hudson, Stutz, Essex, Buick, Picarde, Lincoln, Ford, Cardner,
Chrysler, Haynes, Flint Reo e um carro europeu o Alfa Romeo.

O percurso era tão difficil, que quinze dos vinte e quatro concurrentes tiveram de retirar-
se antes de terminar. Os nove restantes -terrninaram a corrida na seguinte ordem:

.

TheNewStuJebalterSpecialS�
Duplex.PlUIeton

lo - STUDEBAKER
5Q. - HUDSON

2°., - STUDEBAKER '3). - ALFA ROMEO 40. - STUTZ
60. - REO - 7o, HUDSOl>i 80. - OARDNER 90. - FORD

Entre os automoveis que tiveram de retirar antes de terminado o percurso, estavam o Buick
Hudson, Stutz, Essex, Crysler, Lincoln, Haynes, Flint, etc.

Esta PROVA DE RESISTENCIA, por péssimos caminhos, o STUDEBAKER venceu em

1925, como já a vencêra em 1922, 1923, e 1924!
'

I Agente ROBERTO GRO�SI?NBACH�R, Rua 15 de Novel.nbro Blumenau

I_ ,Para maIS mformaçoes, nesta Redacção

I.,.

he no

Navo 'radiador
Nova embrayage -

Novo eixo ::li"n- TODOS OS MO.
DELOS DO NOVO

Chevrolet
S.Ã.O ACABADOS
PELO PROCESSO

Duc ,

A. PINTURA IN.
DESTRUCTIVEL

Rs. 12:000$000
Rs. 7 :500$000
Rs., 8:250$000

TURISMO - Rs. 8:800$000
Volturette Rs. 8:800$000
Sedan - Rs. 18:808$000

Coupé
Chassis
Chasis-caminhão -

I

Zeska & HeImannAgentes autorízãêos em joínvílle
-----=------=---=--=-------------

DA IVI A,S O Um grande concurso

Theatro Nicodemus
o proprietario do Theatro

Nicodemus avisa ao dist.)ncto

publico joinvillense que ama

nhã' devido a limpeza que
se procederá no mesmo não'

haverá funcção cinematogra·
phica.

velhos,redaccão vende-se
,

kilo para

•

jernaes
embrulhoI Nest�

em

prazeres que amava. Uns cinco rapaz desábusado e cynico, que,
annos ou mais lutou com a ver- sob promessa de casamento, abu·
satilidade de um sem numero sou da sua inexperiencia e boa

de raparigas, que não aproveita- fé. As consequencias da sua le- ,

vam, como deviam, da sua lon- viandade não se fizeram esperar,
ga experiencia sobre a incons- Expulsa da casa paterna, aban
tancia do coração dos homens. .. donada pelo seductor e com um

e, consequentemente, da sua bol- filho nos braços, viveu mi�e�r
sa. O amor umas ve-tes e o ca- velmente até que uma mentgl,e
pricho muitas mais, levavam-lhe lhe levou o fructo do seu p.rt·
as discipulas e o ganha pão. meiro amor é da sua primeira
Afinal, o caso 'poz-lhe sob a desillusão. '

b
mão uma criaturinha formosa, . COIT�,O era moça, esbelta eon�:
fria, calculista e ambiciosa: Bertha. nita, nao lhe faltaram apalx'rnei.

Era o ideal sonhado para o dos, mas a l�mbrança 1·� P��das
grande assalto á bolsa dos ho- ro engano fel-a repel1 m
mens amantes de conquistas dif- as propostas. Assim passara S1

d
.

annos dois longos anno
ficeis, apenas na apparencia. OIS. _

'

anhOS
Gomo a encontrara?, de pnvaçoes_

- que os : todas
Em estado de pobreza n

um�
da agulha. nao accodem

5

atelier de modlista. ", as necessIdades, - dl!ra���en�i_
Bertha ou antes Emma de Oli- quaes �a sua alma se la I

. f r-
•

1 .' '. b·J·sando' e o seu 'esf\lirito la o

velra, filha de operanos, gente .

11 lJ.
-o e opu�

hon'esta, depois de ter aprendido_ ]and.o son.hos de, amblça
areceu

a ler" teve de se empregar como
lencla. fOI quando lhe app

t'
.

d
' , h·· Fernanda. '

���c�e��a'f����a�]U ar a SU SIS- 'A velh� .sereia en'volveu.3 na�
Aos 18 annos enamorou-se suas malhas," engodou-a com

sinceramente de um estudante, continÚa

do crime que o coronel acabava a sua nova conquista acabasse
de denunciar. de preparar um ponche que bem
- O lagar não é próprio pa- se podia classificar de incendiaria.

ra estas conversas, - disse o Antes de proseguirmos, não
coronel, - e posto que o des- vem íóra de proposito algumas
tino nos fez encontrar, victimas informações Sobre as duas mu
do mesmo bandido, unamo-nos lheres com quem o Mil-diabos
para a vingança.

'

fizera- conhecimento e intimidade

Até as pedras se I moço advogado.? . .

Venham que quero contar-lhes tão rapidamente, no restaurant.

encontram. o.

- Sente-se mal. - Inquiriu toda a extensão da desgraça que Bertha e Fernanda, cornquan-

�
Justo. enlutou a minha familia e que to se dissessem sobrinha e tia,

- Não, é só ladrão, também - Uma nuvem que me toldou fez nascer no peito de tres ho- não tinham entre si o menor

assassin t dI' t mens =Uln �tdLQ. d_e J!l9rt�\ impla- t L·
.

; sasst o e es upra or. a VIS a . .. passou. paren escoo ígava-as, apenas, o

A estas palavras! pronunciadas 'E, recuperando todo o irnpe- cavel e sem mercê, contra o al- interesse na exploração dos pa-
P� coronel. com' visivel odio, o rio ,da vontade, o Nogueirinha' goz de uma moça � innocent� e paIvos que é o qne mais abun-
,No')j>teirinha ficou como que des- eXclamou, respondendo ao seu bella, que merecia um altar pela da j1'este mundo de Chris!o.
vairà!o. Imaginou que o misera- proprio pensamento: santidade de sua alma. Aos quarenta e cinco annos,
vel r�tor de sua noiva a tinha - Mato-o como a um cão. O Nogueirinha sentiu que o fanada pela vida tumultuosa em

s�jeit�ás mais abjectas pr'ova- :_ Esse direito não lhe dou coração lhe esfriava, itrrefecerido- que consumira a mocidade, sem

çoes e �areceu-lhe que todo o eu,' - bradou o velho 'coronel lhe o corpo todo como se esti-
recursos pecuniarios e: conved

sangue �e affluia á cabeça, amea- com '.:voz cava, que hi.t IOilgos vesse n'uma região .coberta de cida de que já não pessuia at-
çando�o l\e uma congestão.

'

mezes, dia a dia, procuro esse nev�. , fractivos para os arranjar, mas
Por feli�dade, o Renato olhou miseravel para lhe arrancar os Armando a 'rataeira desejando conservar o luxo e o

para elle, é, ��ndo-o vacillar, agar- olhos cemo elle arraneou os da Emquantó, no salão do hotel, conforto, Fernanda :proturou tor-
rou-o por �� braço e saccudiu- minha filha. o �elho coronel Mascarenhas, nar-se conselheira e guia de ra-
o com violei%::ia, exclamando: Um grito de espanto, sahiu nariava ao Nogueirinha e ao Re- parigas inexperientes, cuja belle-
- Que é isso, Nogueirinhat do peito do N()gueirinha, ao pas- nato a aventura tragica' 'que lhe za e frescura lhe conquistassem,
Uma reacção provocada pelo 50 que o Renato' ar.regalava os arrebatara a filha, o as,sàssino da senão a forfima, ,.

pelo menos os

desejo de. vingança recompoz. o olhos, surpreso pela atrocidade. Izab'elinha aguardava radiante Que recursos necessartos ao fausto e

30. fasciculo por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)
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ÁS P H A R M A C IAS: . MI N E R V INA: Sah��e��:t�i�:: :sco�����s �����as : r E B R E : A alegria das creanças é a

Carbonato de ammonia inglez .. 'C' d d h. R qUf�lidadde� • Cura-se com as afamadas • saude; e a sande dellas é a

Irrigadores de borracha V ura mcommo OS, e sen 0- ouges mos iversos

Saccos de borracha para geloe. .

1 • Pós de arroz extrangeiros e nacionaes

+. Capsulas AntIO-Se" onícas : Lombrigurira Minancora
ii. ras, regras irregu ares e

• Loções naeionaes e extrangeiras
agua quente " H h "d Perfumarias finas MO" A h t d rtSeringas de jacto continúo JJ. emorr 01 es.

• Pastas dentifritas diversas .& " InanCOra o •
c a-se em o a pa e e na

Bieos crystal e chupetas V ..
Recebeu a • Pharmacia Minancora, • PHAPMA���b�I�ANCORA • Pharmacia M' ancora. • PHARMACIA MINANCORA.

L...A.P.H.RM_AC.I.A_M.IN.A.N.C.O.R.A....-mm_Ii1l®iiM**.... .._....11••-.::.__- 111+ 1•••-..-_-••_._-II1II .'&": ".__-"_-_"__:1..

Jfotel Central r·CõMPitNHiÃ·�1jNíro:-·i
BERTRAN EBERT - São Franéisco do Sul I • •

: + : SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES
•Santa Catl.arina - Brasil d PO TO ALEGRE- II� • Sé e: R
•DISTA UM MINUTO DA ESTAÇAQ E DO PORTO. Oapital 3.000:000$000

APOSENTOS DE fa. ORDEM, COSINHA SUPERIOR, BEB'IDAS • Toma qualquer seguro e risco marítimo e contra in- *.NACIONAES E EXTRANGEIRAS'-BANHOS QUENTES E fRIOS ; cendio. São agentes nesta praça e no Estado, pc- •-Ordem, asseio e promptidão - Preços modicos • dendo effectuar todas as operações. •.,

• M. Lepper & Cia.
•

O novo TLJPO ·srnGiõA�õBREGA&ciÃ.·
Cerveja "Antarctica"

PILSENER"

���A ELEGAN-

�I! �OMPLE-

!l�UE A PRO-

�M DISTAN- , . f
J

\ :

, \
, , ,Ir
i.l
I t.

I! VEN�E, E
11 r � 1
: I

d,
I

i
\ \
� '\ . I

\ �! J
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\ ' \
( , �

�I�LUSIVO

AOENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM OERAL
AOENTES DE PEREIRA CARNEIRO & C. LTDA

(Cia. Commercio e Navegrjão)
Servida pelos vapores:

«TAQUARV», «jACUHV», «ARACATV», «MAROIM», «PIRAI;IV»
«ARAGUARV», «CORCOVADO», «GURUPV», «MOSSORO»,
«MUCURV», «PIAUHV», «TATUHV», «IVAHV» «TROTV»,

«CAPIVARV», «TIBAGV», «ASSU,» «jAGUARIBE».
e outros com viagens regulares e extraordinarias.

'::m serviço regular de Trafego Mutuo com «AMA ZON RIVER» para os

portos do Rio Amazonas.

Encarregam-se de embarques de madeira e herva para os por
tos do paiz e do extrangeiro.

End. TeIeg.: «SERGIC» - Caixa n. 48

Movida a electricidade de São Francisco do Sul - Santa Catharina..

. Raphael Faraco .....

Executa qualquer pedido de saccos de papel, com forma- : V. Excia. já visitou "A Ap�CORA?" :
tos, cores ou modelos differentes, conforme

apre-.. Ainda não! *.sentados ou desejados pelos srs, freguezes
ACCEITARA' PEDIDOS PARA QUALQUER PARTE'I Pois então vá com brevidade lá, que V. Excia. en- •

DO PAIZ
..

contrará tudo o que desejar, por preços minimos •Rua [eronyrno Coelho n. 11 Caixa, 39 .i Grande sortimento de fazendas •JOINVILLE - SANTA CATHARINA T

------------------ : Rua Cruzeiro N. 10 t·���������m������� .....

� SERRARIA RIO PRETO � n��
"",;

� - o E - �� -l':Jnçao� SO�HERLEINlER IRMÃO�S � . �,

� Exportadores de madeiras em grande. escala [� Acham-se a venda 9 terrenos, situados nas Ruas Buca-

�] Representante em Rio Preto José Cabral � rein e Dom Pedro II., por diversos preços, de 1:600$000

�,� SANTA CAT ARINA, � a 2iooo$000, assim como I terreno com casa pelo preço
�� � de 5:500$000.
��][��]����"m�����][@j���] Outrosim, um parque situado ao lado do 'I'heatro Nico-

demus, cujo ponto é considerado um dos mais pitorescos

Arroz Bill casca, compr�h�:!a:��c�: me- ���oc�:���i�� t�;;'a��a�: !:��os terrenos situado no pri-

�K;:••••-:'",�",1lI ��!II".iI
. -' Para mais .informações, tratar com o proprietario:

�1"'iIL.;iL."';L.,. iSi.� Alberto Colin & Filhos FRANCISCO NICODEMUS
�

C·· A J
S

. 'AI RUA 15 DE NOVEMBRO 31 CAIXA POSTAL 78 TELEP. 68 Rua 15 de Novembro n'. 24·

I erVe]ana t·antica I
JOINVILLE Sta. Oatharina

1:.i1o:'!���I:'!�����������������

lASTRA PiLSEr( .IJfO�f,��gente�aritimÇia. �. HAPTI�rT�çnG!ll�TE& �IA. �
IJ..'. SÃO fRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA � Endereço telegraphico: fERRAGEM �

MU".NPHE�....�. I Aie���'�a�T��p���i��A���;��es � /5. A�TCN;ÕiaÊ S�oJOÃO P:j
lJ �, .J I'}�III Lloyd Nacional S. A, Empreza Nacional de Navegação Hoepcke, � Grande stock de madeira. Acceita offerta �• Nordeutscher Lloyd Bremen, Hugo Stinnes Linien Hamburgo, rA �

The Swedis, Brasil Plate Une, [onhson Une, Strays Souts Ame- �����������I�������������
.. �URITYB"A:' "'li.·�l·I.l..�.··�."a 11 rica Une, Skoglanh Une (Brasil) Soco Anonyrna dos vapores:

--.....-..-... .-...--...:.-............................... ,,--..�..-.........-....-..-..--.. --.. ......
· �� ..I. «Etha», «Lucania», «Ipanema», «Sumaré> e «Marante» ........------ __...__..._...._-...,...-....,... ....---------.._.._..........._...__.. .-...-.. .-..

't' DESTACHOS NA ALfANDEGA E EXPEDIÇÕES • •

�, .

iI'j Agentes da Comp. de Seguros «Alliança da Bahia» Reguladores de avarias 1 Companhia Industria B Commereio de .•
. MALTA

Ir. ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA y •
I,. (1/2 garrafa) .�, Proprietarios do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma- • Mafra S. A. •
,

L> "..,. zens a disposição - Desvios proprios na estação do Paraty • •
� '6' Grande deposito de madeiras • Escriptorio: Rua Itayopolis •I NovÇL remessa encontra-se nos depositarias, e ve�de-se em II' T R AN S PO RTE P E RM AN EN T E À Codigo : Ribeiro - End. tel. «Mércurio»

•� duz%as a particulares e restaurantes. Entrega-se em domi- :lIJ. V
.

cilios. Depositarios em ]oinville �1 EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS • M A f R A S. Catharina •
I . Giese Irmãos I'. Endereço telegraphico: HOEPOKE

• •
I RUA DUQUE DE CAXIAS N. 20 TELEPH. 239 ."61 �������rJ����I������������ • Proprietarios das antigas Serrarias Reunidas no

•
_...a...a.w:..........;aL...a..•.3L..�.....j1 �

U· M t'I B '1· S· A �. Avetncal.
- Madeiras. em grande. escala. - Herva

•
.

...�---� � mão ercan I rasl mra, . . �.
ma te, generos, commlssões e conslgnaçÕc.; •

ijambllrg -Amerika-Linie � End.�e?!��9.S�ioJ,:ig_o ai��n�!�;�; IIO � ··BASiLio+CôRREA+&Tipj-·
Serviço regular e rapido entre Europa, Brasil

rJ EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MARCAS: � Agentes Marítimos DESPACHOS E' EXPEDIÇÃO
.

e Rio' da Prata (Montevidéo e B. Aires) B IlrUZBI'ro· Surpreqa () Bo aVI'sta � Representações, Commissões,' Consignações Conta propriaOX1l11as sahidas de São Francisco tio Sul para f!'J lJ , Ll. IJ � Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. ,O. Companhia Hamburgueza

'r Montevidéo e Buep o s A i res. � n
.

t t 1 t Ih I �
Sul Americana-H. A . P. O. Hamburg -Amerika Unie e United. American Unes

\.ILURTTEM�ERG» em 26

dei
«WURTTEMBERG» em 31 de IP] !tIllB são meon as ave men e as me ores. P'l Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.

'

110 d O r... [;"dI Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte.

iA1DgEN>;9�; 3 de Setembro «�1���>�9;� 26 de Novembro ������������.������������ End. telagr .. "Basilio» - Caixa Postal 29
•

�A 25. de 1925. W"'�

II
.....

S
..

E�·R
....

R·A···R··I·A·····B··O··A
..•..

·V··IS··�A··......I:l���N» em 24 de Setembrold���i5�N» em 31 de Dezemcro

Serrarias Avencal'" I

:trn �.s vapores acima mencionados, com installàções mo- Grande emporio de madeiras
-.

- DE -

I.

as de .conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas- Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de '

Sem camarotes a. 2 camas, magnifica 3'a Classe com d
.

I Ih
.

III:.
•

J OSES o BAD U V - Avencal
iil1 ma eIras pe os me ores preços, com pagamento a VIS-

arotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu- ta. Transporte rapido e facit. 10 vagons proprios. Endereço telegraphico "BADUY"
r, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc. I IPara passagens e mais informJções com os agentes BA L THAZA R ZIPPEL I Esc�ptorio ::Rio Negra

Secção de colonisação e agricultura.Basilio Corrêa & Truppel Grandes culturas de cereaes. Armazem d� tornecimento. l Exportador de madeiras e com fabrica de IC

.

São Francisco do Sul. Correspondente de diversos Bancos ,cabos de vasouras
orrespondentes em Joinville: Affonso Lepper Bt Cia. IYJI3U§iB8BlElEUSII8HEHEOOCE!IiCEClIBl*'S"iEC:SEEIBlIi3flEIIJ .

Da

"

A mais deliciosa, a mais crystalina!
fABRICA DE

S A � � O S n E P A PIE L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



no/as o "li
Intormdções ANNO III

*
*
* NHÁ GUINÓTA abespinhou

se e contra nós assentou as suas

baterias, vindo agora disfarçada
em Créto, que é a mesma coisa...
fALLOU EM «lenga-lenga»,

«projectos» bancos com pés de
de caixa de kerozene, cadeiras
amarradas com cipó, e outras
cousas que de facto temos visto,
pois, isso acontece a todos que
«estudam», a todos que viajam,
a todos que observam.
Essa é a razão porque o nos

so antagonista a tudo isso al
lude sem se esquecer do en

diabrado cipó, que a todos ame
dronta.
folgamos por yerificar que o

<impagavel> «CRETo.» é taludo
e convincente: taludo, porque
apezar de não ser movido por
nenhum interesse «subalterno»,
fez-se o porta-voz da Empreza
Biene, rebatendo os nossos fra
geis argumentos; convincente,
porque se nos appareceu empol
gante como «Tom Mix?>; milin
droso como «Laura La Plante»,
faltando apenas para a sua per
feição determinados ornamentos,
que adaptariam ao seu feitio...
A trança de crina por exemplo,

é uma citação que empolga, en

thusiasma e justifica os SA'-'-S

conhecimen.cs familiares sobre
coisas d theatro.
Não lhe fica rr:al, pois, não;

porque o vimos tal qual se diz
cheio de predicados que repre
sentam um thesouro, de propor
ções sernilhfàtes ao seu <saben
ça» AMASCULlNADO...

NOTI
Sabbado 4 de Julho de 1925 Numero 146

a'aaui O
do féra

o PROBLEMA nAS UiNllIDATURAS PRESIllENGIAES

"

Teremos ummovimento de reaccão
por parte do Rio firande do Sul?

Segundo o senador Soares dos Santos, não
é impossivel que o Rio Grande official
lance a candidatura Borges de Medeiros

e que constitue um grande pe
rigo para os barcos.
Uma das vigas retiradas da

agua por um dos guinchos foi,
collocada sobre um vagão e des
pachada para Buenos Ayres.

Se- calcula que desceu rio a'iai
xo mais de 13.000 pes de cedro,
e' 1.500 duzias de tabôas de
pinho.
A maioria da madeira ficou aqui

e o resto seguio aguas abaixo.
••••••••••••

� attitu�B �a �an·
ca�a gaucha

Rio 2 _ Respondendo a af
firmação do leader paulista, se

gundo a qual os representantes
do Rio Grande, partidarios do

Estivemos palestrando com o sr. senador Soares dos Santos sabbado ultimo, sr. Borges de Medeiros, vota-
no proprio recinto do Palacio Monroe. Interrogamos o notavel republicano sobre o riam vencidos o projecto da re-

seu modo de encarar o problema da successão presidencial, e' o que se vai proces- visão constituicional, disse o de-

sando, em torno desse assumpto nos circulos da politica nacional. putado flores da Cunha:
Disse-nos o senador Soares dos Santos: «Nós gauchos somos um po-
_ falla-se muito na candidatura Washington. O Brasil acceitará? Os srs. da vo de e wicções e de attitudes

situação a lariçarão? Só o ruturo nol-o dirá. E' verdade que nestes instantes da vi- combativas, não podemos, por-
da nacional, só vejo possibilidade de um movimento de reacção, contra a candidatu- tanto votar de vencida».
ra ,que for imposta pelos conchavas politicas, por parte do meu Estado, Rio Grande A bancada gaucha tem cons-

do S0, que continua a ser um relicario de altos sentimentos civicos, mau grano os ciencia de que se tivesse cruza- AGRADECIMENTO
erros dos politicos que pretendem representaI-o. Esse é o X do problema das can- rio os braços não haveria agora Em delicados cartões
did t

'

h' di
. -

d
.

lt' O constituição para reformarmar. _
..

nos
I a uras, e a esp mge no meu- iscurso, aqut pronuncia o em maio u Imo. sr.

• _ agradeceram a noticia queBorges de Medeiros, apezar de não ser a situação financeira do Rio Grande das mais I d I dbrtlhantes, está material e militarmente forte, porque tem.a sua disposição 20.000 ba- THEATRO CASINO emos I?e.a passagem e �e·
yonetas, que aliás, lhe foram fomecioas pelo proprio governo federal. Talvez num S d f'

us natalicios os srs. Wllly
impeto de arrependimento, de pundonor e de brio, o sr. Borges de Medeiros ainda egun o omo� mformados Schoseland de S. Francisco
assuma uma attitude de repulsa a candidaturas anti-republicanas. a �mpreza A. Vian, �rrenda- e José Pedro Torrens desta

_- E nesse caso, a que candidatura se filiaria o Rio Grande? taria do Theatro Casmo, en- cidad
_ Naturalmente, o Rio Grande officia[ não pode lançar outra candidatura que tregou aquella casa de diver-

e.

PERFUMARIA MENllEL
não seja a do sr. Borges de Medeiros. Acredite que se houver uma reacção no Bra- sões, em vista da terminação VIAJANTESsil, ella partirá do Rio Grande do Sul.

(Do «Jornal do POVO}») de seu contracto. Vimos nesta cidade ° sr.Deu-nos o grato praser de
,

Consta t�mbem, qu�,o no- Alvaro Lopes, encarregado.ds
sua visita hontem, o sr. [oa- vo emprezano dac::�elle �mpor- Estação Ferroviaria de Rio
quim Paula Machado, correc- tante centro de diversões se- Pr to
to e amavel representante e

O G I fi
quizeste pertencer-te, não a elles en- i

A Ih � I
rá .um senho.r de Florianopolis,

e.

inspector da Perfumaria Men- e"o' e o n erno tregarte-hão a ti proprio, esqueeidos rro an O a m cUJo nome Ignoramos. AGAPITO MAFRAde ti como delles te esqueceste. •

deI, do Rio de Janeiro, bas- «Procura agora se podes, o consolo '.A ÉPOCA" Acha-se entre nós, ° sr.
tante conhecida no paiz e ou em teu proprio coração». Eis-te agora

'

E'
.. Agapito Mafra, commisario

A J istí D·· g d para sempre separado dos homens,

�rBnSa
com praser que noticiarepublicas orientaes, pelos seus us Iça ivrna se UO o aos quaes querias agradar, eis-te só .

-

de policia da capital do Es·
productos destinctos e origi- O espiritismo comtigo; tu que eras o teu idolo fica mos o recebimento de alguns tado '

sabendo que não ha verdadeira virtu- exemplares deste optimo se-na1. "Por Allan Karddc de sem resqeito e amor aos deuses, a Como esta' sendo Ieitaa· bl' m

@sr.JoaquimMachadoQdd ,. � P g- quem tudo é devido. A tua falsa vir-
"I. G d" I I'

ma ano, que se pu rca em � =:«�ua ro O nrerno a ao tude que por muitos annos deslum- ej or a , na ta la Altinopolis, Estado de São YPIRANGA S. C. X YPI-que comnosco entreteve ani- E elle avista logo bem perto de si brou os ingenuos vae ser confundida. Roma, _ Na sessão da Camara, P Imada palestra teve occasião o negro Tartaro evolando negro e es- Não julgando os homens o vicio e a .. -

t b t t
au 0_ RANGA F. C.

peço fumo, cujo cheiro nephitico dana virtude senão pelo que lhes agrada ou os OppOSICIOntS as, com a en es e Gratos.de mostrar-nos varios produc- a morte se se espalhasse pela morada incommoda, são cegos quanto ao bem comrnunistas abstiveram-se de Seguirá amanhã para São
tos que comsigo trazia, e fa- dos vivos. Esse fumo envolvia um e quanto ao mal. votar a lei da imprensa, allegan- Participo a minha distinica Francisco, onde vão em dis
zendo a distribuição de alguns

rio de fogo, um turbilhão de chammas,
.
Aqui uma lll� .d�vii1a deroga seus do que o novo regulamento que t d r d t h'cujo ruido semelhante as torrentes Jul�amentos artiíiciaes, �ondemnando perrnitte ao zoverno convocar

clientella qv-e regressei:_� de pu a e. um 10 o .rop ee,
delles aqui nesta redacção. mais caudalosas quando se despenham muitas vezes o que admiram e outras I -

d
b

�
••

d
- minha viagem, achando-me a embaixada esportiva do

D d M d I
de altos rochedos em profundos abys- justificando o que condemnam. ses:,oes � erne: gencia al� a nao

Y
.

I>,5S C d id dos pro uctos en e po- mos, concorria para que nada se ou- «A .estas palavras o philosopho co- esta em �Igor, dahi ser .Illegal a novamente ao dispor de todos plrang3J�;. . esta CI a e,
demos destacar os pós de visse nesses lagares tenebrosos. Tele-

mo ferido por um raio mal podia sus- approvaçao de um projecto em RODOLPHO NEUMANN que naqueUa cidade se encon-
M d I t b

r maca, secretamente animado por Mi- ter-se. O deleite que tivera out'ora em sessão nocturna. C'
'-

d t.' t trarã Y
.

f Carroz en e que am em e nerva, entra sem medo nesse barathro. Irurglao endS a rara com o plranga .'

adherente e Arlette, nova mar- Viu primeiramente um grande numero !ev�r a sua moderação e coragem as A lei de imprensa á\ém das, Consultório rua Envenheiro,=
, inclinações generosas, transformara-se . - ., hecidas d b .......

h d f f
de homens que tinham vivido nas mais

em desespero. A vista do proprio co- restricções Ja �on eCI as, e�er- N' 31 T I h 138ca que
.

a e' azer uror no humildes condições, punidos por ha- ração inimigo dos deuses, prornove- mma que os directores dos jor- lemeyer ,e ep one Teve a' gentileza de nos
mercado de perfumes pela verem procurado riquezas por meio de lhe supplicios ! vê e.' não pode deixar naes responderão monetariarnen-

eh
.

'

S'
.

I
comrnunicar a abertura de.

f
. fraudes, trahições e crueldades. Ahi d

� �

d d d
'

sua optima eitura, notou muitos impios hypocrítas que e. se ver; ve a vai a e os preco�- te com pesadas multas pelas vi- .

rOnlCa DGla um escriptorio commercíal,aP fumari I
celtas humanos, aos quaes ousava Ii-

1
-

d f'
,

,Tem a er umana Mende simulando amar a religião, delIa se
songear em todas as suas acções. O aç?es .

e que se rzerarn reos.
rua dr. Hercilio Luz, para.atambem optimas loções,' Ati-

tinham servido com um bello pretesto
Opera-se uma revolução radical em A mela noíte, encerraram-s-

para satisfazerem ambições e zomba- C t b Ih d ANNIVERSARIOS representaçãe de firmas nac-
néa, Anitra e Marlise, de per- vam dos crédulos. Os que haviam abu- todo o seu intimo, como se lhe revol- na ama�a os ra a os a p�e-

sado até das próprias virtudes, o maior vessem tod�s as entranhas; reconhece- sente legislatura. ACamara dis- CELESTE SANCHEZ onaes e extrangeiras, o sr,
fumes exquesitos e agradaveis, dom dos deuses, eram punidos como se ,?utro; nao

. en�ontra. apoio no co- cutiu á ultima hora as leis de E' com alegria que noticia- Antonio Vechione.
Lapis para labios e rouge os mais scelerados de todos os homens. ��ça0; adconf�ihencfi� cUJO tíremunho imprensa sendo approvada uma mos a passagem do anniver-
d I dOs filhos que haviam degolado seus ao agra. av� _

e ora, revo a-se con-
1

. '1 di
.

I'Men e recomen amos as nos- paes, as esposas que mancharam as tra elle l.ncnm!nan�o-lhe amargamente et que regu a a sua ISClp ma sario natalício, quinta-feira,
sas gentis leitoras pelos seus mãos no sangue dos maridos; os tra- o. desvano, a �lus�o de todas a.s s_u�s e excessos. .

dI'. . hidores que venderam a patria violan- VIrtudes .que nao tiveram p.o� pnncipio Approvada essa lei o sr. proxlma a exe sa poetisaperfumes deliCIOSOS e de cô- do todos os juramentos, sollriam ape- e. por fim o culto da Divindade, e
Mussolini pronunciou um discur- Celeste Sanchez.

res diversas. zar de tudo, penas menores u.re aquel- eil-o perturbado, consternado, prezo .

I d'd b I' O I S hles hYPoclitas.
' de vergonh!l, do r�morso do desespe- so mUlto ap'p au I o so r.e a 1- e este anc ez que con-

Para terminar tão variada "OS tres juizes infernaes assim aí ro. As funas o nao atormentam, bas: berdade da Imprensa, sahentan- ta com elevado numero de
exposição mostrou-nos o sr. queriam, por esta razão: os hypocritas i tando�lhe o terem-no. entregado a _sI do O que, era e o que não, era gentis amigOuinhas festejOará o

h d d· d não se contentam, com o ser maus propno, para que expie pelo coraçao l'berdadeMac a o Iversas pastas en- como os de mais impios, porem que- a vmgança dos deuses desprezados. I. seu natalicio amanhã com
ff

.

I d d rem passar por bons, e concorrem por "Proeurando a treva não pode en-
A Camara encerrou ?S seus

I IClas que pe.o seu o or e-
sua falsa virtude para a descreriça e contrai-a, porquanto importuna luz trabalhos da presente legislatura, uma encantadora festinha.

vem ser, especlaes. corrupção da verdadeira. Os deuses o segue por �oda a parte; de todos os quaes terminaram á meia noi-
Gratos pela visita e feliz por elIes zombados e desprezados os lad�s os ralOS penetrantes da ver- te com as discussões sobre a

.

t'd d perante os homens, empregam com dade vmgam a verdade que elle des- I
.

d
.

d f' 1permanencla nes a CI a e.
prazer o seu poderio para sé vingarem denhou seguir. Tudo que amava tor- el e Imprensa,

.

sen .o!_ a ma

����� de taes insultos. na-se-Ihe odioso como fonte de seus approvadas as dlSposlçoes que

A Praca
Perto destes, apparecem, os que vul- males' infindaveis. Murmura consigo: a disciplinam e contem os seus

garmente se julgam isentos de culpas, O' insensato! Não conheci, pois nem excessos.
'

·mas que os deuses perseguem desa- os deuses, nem os os homens, nem a o.
.

d 1 t-.,
piedadamente: são os ingratos, os men- mim mesmo, porque jamais amei o .

projecto e regu amen açao
Comunicamos aos nossos dis- tirosos, os aduladores que louvaram o verdadeiro e unico bem; todos os meus fOI approvado por 261 votos

tinctos freguezes e ao commer- vicio, os criticas perversos que procu- passos foram tresloucados; a minha contra cinco. Os trabalbos da
cio em geral, que em continua- r�m nodoar a mais. pura virtude; e,?- sa?edori� não pas�ava _

de loucura; a Camara só reabrir-se-ão em de
ção á firma HENRIQUE JOR- fim aquelles q?e Julgando temerana- mmha '-:irtU?e maiS nao era que or- embro
DAN Bc CIA. ora extincta com

mente das COisas sem as conhecer, gulho impiedoso e cego: - eu era
Z •

.

I d
. prejudicam por isso a reputação dos emfim o meu idolo!

�BIE4���a retirada amlgave o SOCIO su- innocentes.
lidario sr. Henrique Jordan, pa-, Telemaco vendo os tres juizes sus- (Continúa)
go de seu capital e lucros e Ii- tados a condemnarem os homens, ou- A. C.
vre d� qualquer responsabilida- sou perguntar-lhes quaes os' seus cri-

d· 'h' d
mes. �13#ii3�.Aim�de, conforme Istracto are wa o O condemnado, tomando a palavra

na M. M. Junta Commercial em de prompto exclamava: Nunca fiz mal

florianopolis, organisamos uma algum; todo o meu prazer era prati
nova sociedade commercial sob car o bem: fiji sempre Igeneroso, justo,

liberal e compassivo: 'que se pode,
a razão sodal de JORDAN, GER- pois, exprobar-me! "

KEN Bc CIA. composta dós so- «Minas então lhe disse: Nenhuma
cios srs. Otto Gerken, Hans Jor- accusação se te faz quanto aos ho- foram propostos para servi
dan e Otto Jordan Sobrinho co- mens, porem a estes menos não de-

rem nos estabelecimentos e cor-vias quanto aos deuses?
mo solidarios e os srs. Hoepcke Que justiça, pois é essa de que te pos abaixo os seguintes medi-
Bc Cia. de florianopolis, como vangl()rias? Para com os homo:ns que cos do Corpo de Saude: major
socios commanditarios, assumin- nada são, não faltaste jamais a qual- Ubaldo da Costa Drumond co

do toda responsabilidade sobre quer dever; fostes virtuoso' é certo, mo chefe da enfermaria militarmas só aítribuiste essa virtude a fi pro
O Activo e Passivo da firma proprio, esquecendo os deuses que te de Belem, no Estado -do Pará;
extincta. deram tudo, porque querias gozar do 1. tenente Antonio, firmo Car
Joinville, 10. de Julho de 1925. fructo da tua Virtude e�c�rrado em ti doso, no ?-6_ batalhão ds caça-
JORDAN, GERKEN ·Bc Cia. mesmo; "foste a tua divm�ade. Mas dores no Pará 1 terlente Rena-os deuseus ql1e tudo fIzeram, e' ,_ ,.

De accordo: ó fizeram para si, não podem renull- ,to MonteIro da Cunha, no 27.
HENRIQUE JORDAN. dar os seus direitos; e, pois que' de caçadores, em Manáos.

A La «Prensa» de 8 de junho
publicou a seguinte nota do seu

correspondente em S. Thomé.
Telegraphicamente temos in

formados da gravidade do aug
mento das aguas do rio Uru
guay em estes ultimos dias.
3e pode actualmente apreciar

a inportancia deste porto por
as aguas que arrastaram, jangadas,
vigas, rolos de cedro, madeiras
duras e pinho branco, que a cor

renteza arrastou para as imedi
ações de S. Thomé
Ultimamente se tem retirado

do rio enormes vigas de cedro

A ENCHENTE DO RIO
URUGUAY CAUSA ENOR·

MES PREJUISOSMEDIcas ESCALADOS
PARA SERVIREM NA

8a. REGIÃO

NASCIMENTO

C<:)lnplet�u mais Um
anmversario o galante
Hercilio filho do sr. Cap
Alpheu Barcellos.

.

Festeja hoje mais Utna
data natalícia e exma. sra d
Maria Rosa virtuosa consor.
te do sr. Tte. João Laurenti.

'

no Rosa.
'

João Manoel é 'o nOtne
do lindo banbino, que no
dia 24 de Junho p. p
enriqueceu o lar co sr. Ma:
noel Celestino Correia e de
sua exma. esposa Odorica da
Silveira Oorreia residentes
em S. Francisco.

•

o lar do sr. João E. Silo
veira e �e sua exma. censo.
te d, Maria Moreira da Silo
veira está em festa com o nas.
cimento demais uma herdeira
que recebeu o nome de Ma.
ria de Lourdes.

INDICADOR.
Medicos

Dr. N. 8achmann
Cirrugia e moles tias de senhoras

especialisado em Berlin
Consultorio -- R. BIu,

menau, ao lado da casa
Transcorreu a. 2 do co�- de saude «Helenenstift»

rente, a dat� anmv�rsarIa das 10 ás 12 e das 3 àS
do sr. Martm�o Rm.s, c�n- " 4. Telephoue 190
petente funcCl�na:r:lO do Residencia: R. 15 de No'
Pos!o de ProphIlaxIa des- vembro, 79 (antiga resido
ta CIdade. do sr. Kaiser) (só em ca'

,
'

h �
A ephemeride de 2 do sos urgent�) Tele�. dá

corente vio transcorrer Nos dommgcs nao
,

lt
- ,

r eIU
mais um anniversario na- consu as, a nao se

a
talicio o estimavel sr. AI- cas?s u::gentes, em SU

frédo Pessoa socio da resIdenCla.
__...,

firma Alvàrenga Peixoto Dr. Med, Pape& Cia_ do Rio d(3 Janeiro.
Trancorre a 6 do cor

rente a data anniversaria
da Senhorita Nena Osso
wosky cunhada do nosso

amigo sr, Agostinho do
Rosario.

'

_-_

ESPECIALISTA: para d?en�
ças da Garganta, Naris, OUVIdo
e Vista

a
RESlDENqA: Blumenau.Alto�aCONSULTAS: em Joinvtlle s
1 a 8 ,de' cada mez. das S aI
12 e 2 ás 5 horas na Rua co�
Saturnino de Mendonça, n �n�

Santa Ca�Festejou mais uma prima·
vera o travesso Raul, filho do
sr. dr. Ernesto de Oliveira.

Transcotrerá amanhã,ma
is um anniversario natalício
o joven Leodorio Miranda.

nr. Ernesto do Oliveira
Residencia e consultorio

_
• CO

ma Baraó do RIO Bra!1de
fi. I ao lado do campo
Tennis. li�
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